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Introdução 

A corrosão microbiológica1 é um dos grandes 
problemas industriais na atualidade, principalmente 
nas indústrias alimentícias, de papel e celulose e 
petrolíferas. O objetivo deste trabalho é estudar o 
efeito corrosivo de microorganismos (m) para o aço 
inox 430 em ácido sulfúrico 1mol L-1. 

Resultados e Discussão 
Neste trabalho utilizaram-se as técnicas de 

microscopia eletrônica de varredura (MEV) e 
polarização anódica cíclica (PAC). As amostras de 
aço inoxidável 430 foram polidas até pasta de 
diamante de 1 µ, e imersas em meio de cultura de 
ácido sulfúrico 1 mol L-1 (EC) e/ou em EC + m. Os 
resultado são apresentados nas figuras 1 e 3. 
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Figura 1 - Microscopia eletrônica de varredura da 
superfície do aço 430, aumento de 2500 X:  

(A) polida até 1 micra;  
(B) Após imersão por 90 minutos no meio EC; 
(C) Após imersão por 90 minutos no meio EC +m; 

 
Verifica-se na microscopia da figura 1 C que na 

presença de m, o metal base apresenta-se bem 
oxidado apresentando vários pontos de m.  

A polarização anódica foi executada de duas 
formas diferentes: Estática, aplicando-se um 
potencial (E) fixo de 0 V em relação ao eletrodo de 
referência sulfato mercuroso (ESM) e, cíclica (PAC, 
vide fig. 2) com perturbação de ± 100 mV em 
relação ao E = 0 V (região passiva).  

 
Figura 2 - Esquema da PAC, v.v. = 0,2 mVs-1. 

Na figura 3 são apresentadas as microscopias após 
os processos de polarização anódica. 
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Figura 3 - Microscopia eletrônica de varredura da 
superfície do aço 430; 

(A) Aplicado E= 0 V vs. ESM após imersão por 90 
minutos no meio EC, aumento de 250 X;  

(B) Aplicado E= 0 V vs. ESM após imersão por 90 
minutos no meio EC, aumento de 2500 X; 

(C) Aplicando-se PAC vs. ESM após imersão por 
90 minutos no meio EC, aumento de 2500 X;  

 
 Verifica-se na Figura 3 A, que a polarização 

anódica ajuda na nucleação do biofilme no substrato 
metálico. Enquanto que na figura 3 C, não se 
observa o mesmo comportamento, pois a PAC 
impede a aderência dos m na forma de biofilme,  
agindo como um inibidor do processo de corrosão 
microbiológica.  

Conclusões 

(1) Os m aumentam a intensidade da corrosão 
metálica. 
(2) A polarização anódica com EC+m favorece a 
formação de um biofilme na superfície metálica. 
(3) A PAC dificulta a formação do biofilme, 
protegendo o metal da corrosão. 
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